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1. INTRODUÇÃO 
 
O parto é um evento importante dentro do ciclo reprodutivo, especialmente em 

animais que apresentam prenhez longa. Portanto uma avaliação adequada da 
égua durante a gestação e no pós-parto permite reconhecer fatores que 
comprometem a gestação, a viabilidade do feto e posteriormente do neonato. 
Segundo Le Blanc (2002) o conhecimento do bem estar fetal é importante para se 
decidir quando uma intervenção na gestação é necessária, podendo certificar se o 
feto apresenta-se em sofrimento e qual a gravidade deste. A gestação e posterior 
viabilidade do neonato podem ser monitoradas via ultrassonografia, através da 
avaliação da placenta e do feto. 

O tempo de gestação é uma variável fisiológica de importância na clínica de 
equinos. A duração da gestação na égua varia de 320 a 360 dias, estes valores 
podem variar de acordo com diversos fatores, destacando-se os fatores maternos, 
fetais e ambientais (Davies Morel et al., 2002; Satué et al., 2011) . Gestações de 
310-380 resultam no nascimento de potros viáveis (Immegart, 1997).  

A participação de cavalos da Raça Crioula em competições tem crescido muito 
nos últimos anos. A crescente valorização do mercado de equinos da raça Crioula 
estimula a realização de pesquisas acerca das características reprodutivas da 
raça. Apesar do crescimento da utilização das biotécnicas de reprodução, ainda 
são poucos os estudos referentes ao acompanhamento gestacional. O objetivo 
deste estudo foi determinar a relação da idade da égua e gênero do potro com o 
tempo de gestação em éguas da raça Crioula.  
 
 

2. METODOLOGIA 
 
Foi realizada a coleta de dados retrospectivos e prospectivos de um 

criatório da raça Crioula, na região sul do Rio Grande do Sul, localizado na cidade 
de Bagé (Latitude 31° 21' 22,05''S, Longitude - 54° 28' 24,98''O, Altitude - 187 
metros). Foram avaliadas 50 éguas nas temporadas reprodutivas dos anos de 
2008 a 2014.  

A temperatura média durante o estudo foi de 17,8°C.  Os animais eram 
submetidos a manejos semelhantes, onde são criados em campo nativo e campo 
melhorado. A avaliação bromatológica do campo nativo determinou 68,7% de 
matéria seca, 5,7% de proteína bruta, 1,1% de extrato etéreo, 17,8% de fibra 
bruta e 7,3% de cinzas. O campo melhorado foi composto por pastagens de 1 á 3 
anos com as seguintes cultivares: azevém (Lolium multiflorum), trevo branco 
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(Trifolium repens) e cornichão (Lotus corniculatus). Os animais eram mantidos 
soltos no campo com alimento e água disponíveis sem suplementação alimentar. 
Para as avaliações os equinos eram imobilizados através de contenção mecânica. 

As variáveis consideradas foram tempo de gestação, idade da égua, 
números de partos e gênero dos potros. O tempo de gestação foi determinado 
pelo tempo entre a ovulação e parto. Após a cobertura as égua eram submetidas  
a controle folicular para detecção da ovulação a cada 24 horas. As éguas foram 
divididas em dois grupos de acordo com a idade: Jovens (até 7 anos) e Velhas 
(>8 anos).   

Para comparação do tempo de gestação em relação à idade das éguas e 
gênero dos potros foi realizado teste Two Sample T test. Foi realizado teste de 
correlação de Pearson entre o número de partos e tempo de gestação. Foi 
atribuída a significância quando valor de P<0,05. A estatística foi realizada com 
software Statistix 9.0.   
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados estão apresentados em média + Erro Padrão. Foi observado 

tempo de gestação de 334 dias + 1,5, com intervalo de 313 a 371 dias de 
gestação. Com relação à idade, foi observado menor tempo de gestação nas 
éguas jovens (331 dias + 1,7) em relação às éguas mais velhas (338 dias + 2,4). 
Não foi observada diferença no tempo de gestação de acordo com gênero dos 
potros, nas gestações que geraram fêmeas (334 dias + 2,1) e machos (335 dias 
+2,2).  Foi identificada uma tendência à correlação positiva entre o tempo de 
gestação e o número de partos das éguas (r=0,24, p=0,08).  O tempo de gestação 
em equinos aceitável para obtenção de um potro viável é de 320 e 360 dias, 
sendo que estes valores variam de acordo com a raça e população estudada 
(Panchal, 1995). Entretanto, fatores ambientais, maternos e fetais podem 
influenciar o tempo de gestação (Satué et al., 2011). 

O tempo de gestação médio em éguas de diferentes raças no Brasil tem sido 
relatado por diversos autores como sendo 334 na raça Puro Sangue Inglês (Kurtz 
Filho, 1994); 335 em Crioulos (Winter et al., 2007); 327 em Mangalarga 
Marchador (Gonçalves et al, 2011); 327 na raça Pantaneira (Zuccari et al, 2002); 
330 em éguas Árabes (Valera et al., 2006) e 340 em éguas da raça Morgan (Leite 
et al, 2011).  

A variação normal do tempo de gestação para a égua é ampla, portanto deve 
ser conhecido para cada raça. Também devem ser consideradas condições 
climática como latitude e fotoperíodo. O tempo de gestação menor do que 320 
dias são geralmente tem maior risco de resultar num potro prematuro, muitas 
vezes imaturo, com maior potencial de desenvolvimento de risco de vida doenças 
(Koterba et al., 1990). Muitos destes potros exigem cuidados intensivos.  Quanto 
mais curto o tempo de gestação menor o peso ao nascer são, maiores os riscos 
para complicações. Na verdade, a maioria dos potros com tempo de gestação 
mais curto do que 300 dias são inviáveis, devido à falta de desenvolvimento fetal 
órgãos (Rossdale, 1976). As principais causas de gestações curtas são placentite 
e insuficiência placentária, gemelaridade e torção do cordão umbilical (Davies 
Morel, 2003). 

Em contrapartida, o tempo de gestação maior do que 365 dias são 
considerados alongado e pode derivar de insuficiência placentária ou deficiência 
nutricional da reprodutora (Koterba et al., 1990), embora possam resultar em 
viável potros. O potro recém-nascido é pós maturo e pode se apresentar fraco, 



 

erupção dental irregular, com tamanho excessivo, musculatura pouco 
desenvolvida supercrescimento casco e transferência inadequada de imunidade 
passiva colostral (Putnam et al, 1991;. Rossdale, 1993).  

Entretanto, fatores ambientais, maternos e fetais podem influenciar o tempo de 
gestação (Morel et al., 2002; Satué et al., 2011). Dentre os fatores maternos 
inclui-se a idade da égua, o estado nutricional e o numero de partos (Wilsher e 
Allen, 2003; Valera et al., 2006; Langlois e Blouin, 2012).  Nos fatores fetais 
destaca-se o gênero do potro (Hevia et al., 1994; Panchal et al., 1995; Langlois e 
Blouin, 2012) e nos fatores ambientais o mês do parto, o clima e o ano do parto 
(Pérez et al., 1997; Sanchez, 1998; Ousey et al., 2000; Pérez et al., 2003; 
Sevinga et al., 2004; Cilek, 2009; Langlois e Blouin, 2012).   

Os resultados do presente estudo corroboram a média de tempo de gestação 
descrito para raça Crioula (Winter et al., 2007), porém não foram relacionados 
fatores maternos e fetais.  

O tempo de gestação entre as cidades pode ser influenciado pelas condições 
climáticas divergentes de cada local, outro fator ha considerar é diferença no 
manejo alimentar e dos animais. Esta suspeita pode ser afirmada por diversos 
autores, que encontraram maior tempo de gestação no período mais frio da 
temporada reprodutiva (Pérez et al., 1997;  Sanchez, 1998; Ousey et al., 2000; 
Pérez et al., 2003; Sevinga et al., 2004; Cilek, 2009; Langlois e Blouin, 2012). Na 
raça Crioula ainda não existem pesquisas específicas referentes a este assunto. 

No presente estudo não foi detectada diferença no tempo de gestação em 
relação ao gênero do potro, como descrito em outras raças. Éguas gestando 
machos tendem a apresentar 3,8 dias a mais de gestação quando comparado a 
éguas gestando fêmeas (Morel et al., 2002). Outros estudos sugerem que a 
diferença no tempo de gestação entre fetos machos e fêmeas está baseada em 
uma diferente interação endócrina relacionada ao parto entre a égua e o feto do 
gênero feminino (Jainudeen & Hafez, 2000). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Conclui-se que éguas mais jovens apresentam menor tempo de gestação em 

relação às éguas mais velha, além de uma tendência à correlação positiva entre o 
tempo de gestação e o número de partos das éguas da raça Crioula. Este estudo 
é primeira descrição da relação entre fatores maternos e fetais com o tempo de 
gestação em éguas Crioulas.  
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